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RESUMO

Diante das especificidades das práticas pedagógicas eficazes dentro da contemporaneidade, e 
as demandas impostas no âmbito educacional, na emergência de uma melhor desenvoltura es-
colar, este artigo busca compreender o trâmite pedagógico que envolta a linha tênue entre a edu-
cação sexual na sala de aula e as dinamicidades que incapacitam o corpo docente nesse fazer 
diante da sua prática, a partir de uma revisão de literatura sobre o modelo educativo necessário e 
evolutivo. O objetivo deste artigo presume discorrer algumas das práticas exitosas acerca dessa 
percepção, assim como, propor reflexões para uma melhor eficácia de ensino-aprendizagem no 
constructo de aprimorar a interdisciplinaridade escolar. Os resultados evidenciados a partir dos 
estudos apresentados evidenciam carência no modelo educativo vigente, considerando assim, 
que deve ser dada uma maior importância à temática da sexualidade, propiciando estímulos fun-
cionais para a obtenção de um melhor desempenho escolar, tornando considerável e relevante 
o diálogo sobre o tema e reflexão de temas transversais.

Palavras-chave: educação sexual. didática. formação profissional. desenvolvimento educacional. 
sexualidade.

ABSTRACT

Given the specificities of effective teaching practices in contemporary times, and the demands im-
posed in the educational field, in the emergence of a better school performance, this article seeks 
to understand the pedagogical process that involves the fine line between sex education in the 
classroom and the dynamics that incapacitate the teaching staff in this practice, from a literature 
review on the necessary and evolving educational model. The objective of this article is to discuss 
some of the successful practices regarding this perception, as well as to propose reflections for a 
better teaching-learning efficiency in the construct of improving school interdisciplinarity. The re-
sults evidenced by the studies presented show a lack in the current educational model. By means 
of a methodology involved in the prism model, it was concluded that greater importance should be 
given to the theme of sexuality, providing functional stimuli for better school performance, making 
the dialogue on the theme and reflection on transversal themes considerable and relevant.

Keywords: sex education. didactics. vocational training. educational development. sexuality.

RESUMEN

Frente a las especificidades de las prácticas pedagógicas efectivas dentro de la contemporanei-
dad, y las exigencias impuestas en el ámbito educativo, en la emergencia de un mejor rendimien-
to escolar, este artículo busca comprender el procedimiento pedagógico que implica la fina línea 
entre la educación sexual en el aula y las dinámicas que incapacitan al profesorado en esta prác-
tica, a partir de una revisión bibliográfica sobre el modelo educativo necesario y en evolución. El 
objetivo de este artículo supone discutir algunas de las prácticas exitosas sobre esta percepción, 
así como, proponer reflexiones para una mejor eficacia de la enseñanza-aprendizaje en el cons-
tructo de mejorar la interdisciplinariedad escolar. Los resultados evidenciados de los estudios 
presentados muestran una carencia en el modelo educativo actual, por lo que se considera que 
se debe dar mayor importancia al tema de la sexualidad, proporcionando estímulos funcionales 
para obtener un mejor rendimiento escolar, haciendo considerable y relevante el diálogo sobre el 
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tema y la reflexión de los temas transversales.

Palabras-clave: educación sexual. didáctica. formación professional. desarrollo educativo. 
sexualidad.

INTRODUÇÃO

“Não sei como preparar o educador. Talvez que isto não seja necessário e nem possível 
[...] É necessário acordá-lo”. “E, para acordá-lo, uma experiência de amor é necessária” 
(Rubem Alves).

Durante as primeiras décadas do século XX, iniciaram-se estudos acerca da sexualidade 
humana e o seu entorno frente às questões educacionais. Desde a sua compreensão e com-
portamentos sexuais, como do desenvolvimento de aportes científicos que abarcassem a dis-
cussão, fomentando assim, espaço para falar sobre o assunto que até então era estigmatizado 
como tabu (RIBEIRO, 2009, p. 129).

“Em dez mil anos de história, a relação sexo - humanidade sempre foi extremamente 
complexa, pois envolveu (e envolve) questões sociais, culturais, religiosas e psicológicas, cons-
truídas historicamente, determinadas diferentemente em cada povo e época” (RIBEIRO, 2005, 
p. 1). Dessa forma, a sexualidade pode ser compreendida por um processo de aprendizagem e 
experiências socioculturais que fazem alusão à temáticas diversas, tais como: prazer, qualidade 
de vida, manifestação dos impulsos, representação de desejo do sujeito, influências culturais, 
valores morais, religiosidade, repressão pela busca de um objeto sexual e a reprodução humana. 

Em suma, Ribeiro (2005) acresce quando sintetiza que, a sexualidade é um conceito 
amplo para caracterizar, porém retrata alguns pontos que especificam o assunto, como um con-
junto de sentimentos, emoções, percepções e os fatos correlacionados aos mesmos, vinculados 
ao sexo ou à vida sexual de cada indivíduo. E que por racionalidade do sujeito, hoje é atribuído 
à sexualidade não somente a perpetuação da espécie nela obtida, como também aparatos nos 
quais, o prazer é o seu objeto de estudo principal.

A partir dessas pragmáticas, notou-se a necessidade de inserir recursos e dispositivos 
que disseminassem a temática da educação sexual, porém, seu início ocorreu informalmente 
numa prática pedagógica em instituições sociais, como forma de combater o descontrole epide-
miológico prevalente no século vigente, ancorados fortemente em discursos religiosos, e pressu-
postos que envolviam medidas estratégicas para com o controle higiênico e sanitarista público, 
que em tese, mostrava-se caótico e desumano (FURLANETTO, 2018).

Nessa perspectiva, entende-se que a imposição da prática de ensino relacionada, como 
foi explanado, tinha caráter reparativo e de reinserção do indivíduo no meio após seus devidos 
cuidados. Vieira (2017) discorre sobre a potencialidade do reconhecimento desses estudos, visto 
como, utilidade frente à saúde pública. Ressalta ainda, a relevância estruturadora do tema e sua 
dimensão, quando atrelado à formação educativa em consonância ao percurso de identidade 
dos sujeitos no processo de aprendizagem. 

As práticas associadas a implementação da educação sexual, promovem muito além de 
um diálogo necessário e educador. Perpassam informações e garantem mais autonomia do su-
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jeito, tanto no quesito do exercício da sexualidade com segurança, como também, na redução de 
possíveis danos e consequências indesejáveis advindas de suas vivências sexuais. (ALENCAR, 
2008).

O presente estudo consiste em uma revisão bibliográfica, com abordagem qualitativa, de 
caráter argumentativo. O processo de busca dos embasamentos teóricos foi realizado de setem-
bro à novembro de 2021 nas seguintes bases de dados: Scielo, Google Acadêmico, Lilacs. Os 
critérios de inclusão dos estudos necessitavam serem de domínio nacional. Os descritores que 
abarcaram a busca estavam em torno de temáticas como educação sexual, sexualidade, forma-
ção de professores continuada, orientação sexual, gênero e educação. 

Inicialmente, foram feitas buscas mais generalistas sobre o tema, nos quais buscavam 
aportes mais significativos que explanassem de forma dinâmica e esclarecedora o tema que ain-
da hoje é difícil de perceber na sua prática estudantil. Os critérios de exclusão foram os estudos 
pelos quais não obtinham tradução para língua portuguesa, assim como, eram desconexos com 
o tema em questão. 

O presente artigo busca primordialmente explicitar a temática da educação sexual no 
ambiente escolar como um todo, subdividido em três seções afim de facilitar o entendimento 
sob a temática de forma clara e coesa. O seu objetivo presume discorrer algumas das práticas 
exitosas acerca dessa percepção, assim como, propor reflexões para uma melhor eficácia de 
ensino-aprendizagem no constructo de aprimorar a interdisciplinaridade escolar.

DESENVOLVIMENTO

O papel da escola frente essa dinamicidade e o modelo educacional vigente

Ninguém nega o valor da educação e que um bom professor é imprescindível. Isso nos 
mostra o reconhecimento que o trabalho de educar é duro, difícil e necessário. Aos profes-
sores, fica o convite para que não descuidem de sua missão de educar, nem desanimem 
diante dos desafios, nem deixem de educar as pessoas para serem “águias” e não apenas 
“galinhas”. Pois, se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela, tampouco, 
a sociedade muda” (Paulo Freire)

De acordo com Caldeira (2018) A educação sexual é uma das áreas que ocupa lugar 
de interesse quando relacionado ao âmbito das políticas públicas. É irrefutável o papel de que, 
esta demanda acarreta para um melhor desempenho do sujeito, quando correlacionado ao cres-
cimento interpessoal, alcance da comunicação, valoração moral, respeito, autoconfiança, as-
sertividade, autoestima e o reconhecimento para com o outro indivíduo. “As atitudes e valores, 
comportamentos e manifestações ligados à sexualidade que acompanham cada indivíduo desde 
o seu nascimento constituem os elementos básicos do que denominamos educação sexual. Tem 
um caráter não intencional e existe desde o nascimento” (MAIA, 2011, p. 76)

Vitiello (1995) intervém à pragmática de levar o conceito e as diretrizes da educação 
sexual ao seu sentido explícito em teorias já publicadas e em discursos perante a lei. Porém re-
trata que, também se faz necessário os preceitos que corroboram no que diz respeito às formas 
como são orientadas, informadas, aconselhadas e educadas tais maneiras. Não basta expor 
informações de cunho sexual, de forma isolada, mas sim, instruir mediante um contexto mais 
ordenado e de forma elaborada. Não somente orientar, mas analisar recursos que proporcio-
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ne conhecimentos mais eficazes, tornando os estudantes aptos para discutir sobre. Aconselhar 
além do presumido, proporcionar ao sujeito, a ajuda necessária para que possa decidir sobre 
algo. Elencar possibilidades. E por fim, educar. Educar em seu sentido mais amplo. Em relação a 
formar o indivíduo, propiciar ao educando condições e meios para seu aprendizado. Diante des-
tes preceitos, torna-se imprescindível o preparo desses profissionais, tornando área de interesse 
de estudo por eles. 

A tarefa de tornar acessível e real, parte da premissa dessa formação docente, assim 
como, a preocupação em fazer funcionar. Visto que, a educação está inserida em todos os es-
paços, e independente da forma como essa troca acontece, é indiscutível o papel dela em nossa 
formação.

Maia (2011) abrange diversas propostas de educação sexual onde convergem pontos 
centrais da educação sexual, em relação às medidas preventivas da saúde sexual e reprodutiva 
dos educandos, discussões sobre relacionamentos, sexo, gênero e identidade sociais. Ressal-
tando as pragmáticas que incluem o respeito à diversidade sexual, a cidadania e os direitos 
humanos. 

Tabela 1 - Pontos Centrais das Propostas da Educação Sexual nas Escolas

Implementação sistemática
O programa de educação sexual em uma escola, 
deve-se desenvolver debates e discussões com 
todos os envolvidos: diretores, professores, téc-
nicos, funcionários, etc.

Planejamento Pedagógico

Deve obter, primeiramente, aceitação e colabo-
ração de todos agentes educativos que atuam 
com o grupo que irá participar do programa. 
Para que o educador possa lidar com as ques-
tões de forma ‘natural’, qualquer que seja a área 
de sua disciplina, ele precisa estar interessado 
no tema, sentir-se bem para falar de sexualidade 
e ter uma atitude positiva e sadia em relação a 
ela.

Integração Família-Escola
Participação dos pais acerca de debates e dis-
cussões, assim como corresponder às deman-
das da comunidade e não exclusivamente à 
vontade do educador.

Capacitação do Corpo Docente

O educador deve estar tecnicamente capacitado, 
isto é, provido de informações científicas atuali-
zadas provenientes de fontes fidedignas; quando 
o assunto for polêmico ou muito específico o 
educador pode – e deve – recorrer a um espe-
cialista (médico, biólogo, sexólogo) para falar do 
assunto.

Recursos Disponíveis

O educador deve usar vários recursos, especial-
mente aqueles mais adequados à população dos 
educandos: vídeo, dramatizações, dinâmicas, 
recortes de jornal, projeção de slides, fanto-
ches, massa de modelar, bonecos, etc. O grupo 
interessado deve sentir-se co-responsável pelo 
programa, o que favorece uma maior interação, 
participação e apreensão dos temas abordados.

Fonte: Adaptação de Maia (2011)

Maia (2011) acresce ainda mais à temática quando relata que esse direito à informação 
e à educação sexual é conectivo importante no que condiz aos direitos sexuais. Onde fazem 
parte dos Direitos Humanos, fazendo da escola, parte essencial diante destas discussões. Em 
seguida, uma tabela detalhando estes aspectos citados.
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Tabela 2 - Direitos Sexuais dispostos nos Direitos Humanos 
Direito à Liberdade sexual

Autonomia Sexual
Integridade Sexual

Segurança do Corpo
Privacidade Sexual
Liberdade Sexual

Prazer Sexual
Expressão Sexual

Livre Associação Sexual
Escolhas Reprodutivas Livres e Responsáveis

Informação Baseada no Conhecimento Científico
Educação Sexual Compreensiva

Saúde Sexual

Fonte: Adaptação de Maia (2011)

“A cada dia, torna-se fundamental que a escola abra suas portas para essa discussão. 
A sexualidade está presente em todas as faixas etárias. Normalmente, o que acontece é a ne-
gação por parte da sociedade, e, por não saber como lidar, dos professores e profissionais de 
saúde” (RIBEIRO, 2007, p. 377). 

Sua inserção no meio escolar viabilizou possibilidades de discussões pertinentes e rele-
vantes para o público em questão. Privilegiando o setor escolar como oportunidade de promoção 
interveniente do processo educativo, não restringindo a um único público, mas desde o corpo 
discente, docente e aos que envolvam o mesmo (CALDEIRA, 2018, p. 1149).

“Educar é compartilhar conhecimentos, é conduzir as pessoas a se tornarem cientes de 
fatos, adotando postura crítica a ponto de mudar sua própria visão de mundo. Não existe 
uma fórmula para que a educação aconteça. Educar envolve o aprender e, para isso, 
basta existir um sujeito que se relacione com seu meio. Por esta razão, educação não é 
sinônimo de ensino escolar” (SOUZA, 2020, p. 3).

Vitiello (1995) explicita o conceito de educação sexual de forma sucinta, ao descrevê-la 
como conceito intrínseco do processo formativo, voltado para a formação de atitudes referentes 
à maneira de viver a sexualidade de cada um. O comportamento coerente para defrontar-se pe-
rante possibilidades que venham a surgir, a forma de se dispor frente aos fatos e fatores pelos 
quais se expressam, e a maneira como interage e se comporta às situações decorrentes em seu 
cotidiano. 

Como expressa Figueiró (2009, p.163):

“A educação sexual tem a ver com o direito de toda pessoa de receber informações sobre 
o corpo, a sexualidade e o relacionamento sexual e, também, com o direito de ter várias 
oportunidades para expressar sentimentos, rever seus tabus, aprender, refletir e debater 
para formar sua própria opinião, seus próprios valores sobre tudo que é ligado ao sexo. No 
entanto, ensinar sobre sexualidade no espaço da escola não se limita a colocar em prática, 
estratégias de ensino. Envolve ensinar, através da atitude do educador, que a sexualidade 
faz parte de cada um de nós e pode ser vivida com alegria, liberdade e responsabilidade. 
Educar sexualmente é, também, possibilitar ao indivíduo, o direito a vivenciar o prazer”.

“Ficando dito que a educação sexual é a preparação do indivíduo para a vida sexual, 
importa agora refletirmos sobre os seus objetivos, pois afinal quem educa o faz com uma deter-
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minada finalidade” (VITIELLO, 1995, p. 21). Dessa forma, a educação sexual no espaço escolar 
deveria, sobretudo, se sobressair às informações, e tomar um papel mais atuante, de forma à 
garantir uma transformação no processo de educação, abrangendo um público cada vez mais 
numeroso.

Contudo, falar sobre sexualidade, embora seja uma necessidade initerrupta, ainda faz 
referência a um tema de grande fragilidade. Levando em conta que, os investimentos em áreas 
desse aspecto são baixos e de pouca visibilidade e retorno financeiro. “ A sociedade atual tende 
a reprimir assuntos relacionados à sexualidade, enquadrando-a em estruturas sociais, ofuscan-
do sua representação e identidade, avigorando tabus e deixando de refletir sobre os inúmeros 
significados que envolvem o tema” (SOUZA, 2020).

Levando em consideração que, a temática da educação sexual entrou em questão no 
plano pedagógico das escolas, associado ao controle epidemiológico característico do século, 
afim de cessar os embates da saúde pública, buscaram-se estratégias para abarcar a discussão. 
Com a implementação de prerrogativas fundamentais, onde visam acessibilidade à temática de 
forma íntegra e global ao ser humano em formação, foi preciso então, instrumentalizar a partir de 
então, criticidades ao docente, para que possa lidar com as possíveis dificuldades resultantes. 
Sendo possível com o avanço político, os direitos sexuais e reprodutivos, assim como, a sexu-
alidade, repercutindo assim como problemáticas referenciais. Para além do caráter biológico do 
ser, agora então era compreendido como uma prática aliada à saúde, seja ela física ou mental 
(FURLANETTO, 2018, p. 552). 

A partir de então, foi regulamentada parâmetros legais para implementar os enquadra-
mentos da lei mediante a dinamicidade escolar. Considerando os aspectos práticos essenciais, 
foi aprovada a Lei n.º60/2009, na qual estabele a obrigatoriedade da aplicação da educação se-
xual na grade curricular escolar, no meio básico e secundário de ensino. Buscando sistematizar 
um melhor programa de ensino e que ao mesmo tempo centrasse nas necessidades e deman-
das que surgissem no ambiente estudantil. 

“Com esta lei as escolas viram-se confrontadas com uma nova realidade: a necessidade 
e obrigatoriedade de implementar a Educação Sexual. Os atores destes contextos educa-
tivos foram assim confrontados com uma lei que lhes exigia novas competências e novos 
papéis, mas acima de tudo com dúvidas: como passar do Legislado à prática? Educar 
para uma vida sexual ativa, verdadeira e consciente é da responsabilidade de todos. Os 
principais intervenientes na ES dos adolescentes a nível da construção de um sistema de 
valores, de atitudes e de condutas no âmbito da sexualidade são a família, os amigos, a 
escola, os profissionais de saúde e os meios de comunicação social. É assim necessário 
que pais, professores, técnicos de saúde, pares e demais profissionais atuem num pro-
cesso de interação constante, formando e informando os adolescentes, permitindo-lhes a 
possibilidade de escolhas assertivas.” (FURLANETTO, 2018, p. 1150)

Dentre as contribuições políticas, destacaram-se algumas questões. A relação aos direi-
tos humanos, a liberdade sexual, saúde e a educação. Enfatizando assim, responsabilidade do 
Estado, em facilitar o acesso à essas informações e garantir ações que abrangessem a saúde 
sexual e reprodutiva, a contextos mais amplos e que pudessem reunir com temáticas que já 
fossem trabalhadas, como por exemplo, o planejamento familiar, utilização dos métodos con-
traceptivos, aborto seguro (assegurando-lhes de acordo com as leis que intitulam o processo 
permitido com segurança), aconselhamento, assim como, serviços ginecológicos e obstétricos 
(FURLANETTO, 2018).

O despertar em educar sobre, diz muito sobre a pragmática em pauta, Oliveira (2020, p. 
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5) relata acerca da formação continuada do corpo docente quando relata que

“Há uma lacuna na formação inicial das professoras que hoje atuam nas instituições de 
Educação Infantil, quanto à educação sexual. Portanto, para além da necessidade de se 
“rever” os currículos de cursos de licenciatura, deve-se também investir em políticas públi-
cas de formação continuada que tratem do tema, pois, embora negada, a sexualidade se 
faz presente na escola e na Educação Infantil”.

É cabível salientar que talvez uma das barreiras em falar sobre a educação sexual, seja 
propiciar um diálogo leve e sem qualquer constrangimento, seja por parte do educador ou do 
educando. Como fonte de informação segura, técnica e passível de flexibilidade. E o ambiente 
escolar propicia de certo modo, este manuseio e trocas afetuosas de opiniões. 

“Uma educação sexual adequada deveria fornecer informações e organizar um espaço 
onde se realizariam reflexões e questionamentos sobre a sexualidade. Deveria esclarecer 
sobre os mecanismos sutis de repressão sexual a que estamos submetidos e sobre a con-
dição histórico-social em que a sexualidade se desenvolve” (MAIA, 2011, p. 79).

A criança passa horas da sua rotina inserida neste ambiente, convivendo, interagindo e 
por meio dele no qual iniciam os primeiros contatos com a sexualidade ou a busca da mesma: 
o primeiro beijo, o iniciar da paquera, a troca de olhares, a descoberta de uma orientação, a re-
pulsa de alguns agentes que envolvam a sexualidade em si, até mesmo as suas preferências e 
seus limites.  

“Deveria também ajudar as pessoas a ter uma visão positiva da sexualidade, a desen-
volver uma comunicação mais clara nas relações interpessoais, a elaborar seus próprios 
valores a partir de um pensamento crítico, a compreender melhor seus comportamentos e 
o dos outros e a tomar decisões responsáveis a respeito de sua vida sexual. Acreditamos 
que essa postura critica é fundamental para a formação de atitudes preventivas e saudá-
veis sobre a sexualidade” (MAIA, 2011, p. 79).

Anastácio (2007) corrobora quando discorre sobre as implicações que a educação se-
xual reverbera nas escolas, assim como, constata que a dinamicidade em retratar sobre, implica 
diretamente no resultado das concepções obtidas e suas representações acerca da temática

“Como em todos os caminhos em que o percurso é sinuoso, a motivação e o empenho dos 
diversos intervenientes são imprescindíveis. Só com equipes motivadas e preparadas se 
pode encetar um caminho que se antevê difícil. Uma questão que se exige é conhecer as 
necessidades de formação dos professores, para que a Educação Sexual se realize como 
legislado e os motive em direção à mudança das suas concepções”.

“Por conseguinte, para avançarmos nos quesitos que abrangem a sexualidade na educa-
ção, é necessário olhar a educação sexual como qualquer outra fonte de educação que distingue 
representações e valores para cada indivíduo” (SOUZA, 2020). É necessário e imprescindível 
investir neste campo que acarreta atributos a um melhor desenvolvimento do indivíduo enquanto 
sujeito formador de saber. Possibilitando-o na aquisição de uma maior compreensão das ques-
tões que envoltam a temática, tão imponente e incrustado em nossa sociedade. 

As incapacidades no fazer teórico-prático na formação do corpo docente e 
reflexões eficazes 

“A escola tem um potencial enorme como educadora sexual secundária. [...] Deveríamos 
fazer dessa instituição educativa um veículo de expansão de uma mentalidade nova sobre 
a sexualidade” (ISABEL GUIMARÃES)

A prática docente e a construção da sexualidade, frente à normatividade circunscrita, 
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inviabilizou durante muito tempo, e consequentemente engessou a prática, restringindo-na em 
uma visão especificamente biológica e preventiva do ser humano. 

“Quando esta educação sexual deixa a esfera dos processos sócioculturais amplos e 
abrangentes que fazem parte da história de vida dos indivíduos e da história geral da 
humanidade, e é transformada em objeto de ensino e orientação, com planejamento, or-
ganização, objetivos, temporalidade, metodologia e didática, ela se afunila e restringe sua 
ação à escola, transfomando-se em uma educação sexual escolar, que exige preparação 
e formação de profissionais para atuar nesta área.” (MAIA, 2011, p.76).

Tornou em grande parte excludente a visão relacional e histórica do indivíduo sobre o 
seu próprio corpo e a construção intrínseca de sua sexualidade.  (MOLINA, 2018). “A educação 
sexual, de processo cultural indistinto se torna um campo de conhecimento e aplicação, com pla-
nejamento de ações, tempo e objetivos limitados, elaboração de programas e intencionalidade” 
(MAIA, 2011, p. 76)

De acordo com Barbosa (2019, p. 223) “Apesar   da importância   e   necessidade   de 
discutir questões   relacionadas à sexualidade no contexto escolar, o tema ainda é enfrentado 
como um desafio pelos docentes”. Assim, a implementação da educação sexual vai além de te-
máticas que perpassam a interdisciplinaridade. Ela não se restringe à aula metódica de biologia, 
a fisiologia do corpo humano e sua anatomia propriamente dita. 

Como Souza, delimitou (2020, p. 98): “A educação pode existir fora da escola, uma vez 
que o envolvimento social permite a transferência do saber de uma geração para outra, sem se 
preocupar com um modelo de ensino”. Abordar a sexualidade para além dos parâmetros pela 
busca de expressão interpessoal, proteção e a garantia da continuidade dessas informações. 
Precisa-se mais do que promoção de saúde. É cabível a implementação de métodos discutíveis 
e acessíveis para o fortalecimento do processo de ensino aprendizagem. 

Busca um espaço em que haja diálogo sobre um conjunto de preceitos sobre o nosso 
organismo e a inter-relação com nossa mente. Maia (2011) discorre genuinamente ao abordar a 
instrução adequada para trabalhar a temática vigente, quando correlaciona que a implementa-
ção da educação escolar precisa ser um processo intencional, planejado e organizado. 

Proporcionando conhecimento, reflexão e questionamentos. Tais como: mudança de ati-
tudes, concepções e valores. Assim como promover um desenvolvimento ativo desses cidadãos, 
frente ao combate de instrumentalizações ativas, preconceitos enraizados de caráter transgera-
cional, e discriminações de gêneros. 

“Para que os professores possam compreender a manifestação da sexualidade de seus 
alunos e educá-los em relação a isso é preciso que tenham clareza tanto da abordagem 
histórica e cultural sobre a construção da sexualidade quanto da compreensão científica 
do desenvolvimento psicossexual. Esta formação deverá instrumentalizar criticamente o 
professor para que possa lidar com as dificuldades naturais resultantes dos tabus e pre-
conceitos inerentes ao sexo, ao gênero e à orientação sexual” (MAIA, 2011, p. 80).

Uma conversa mais complexa, que aborde sobre o que é orientação sexual, o ser menino 
e menina. Sobre vontades e permissibilidade. O que é o nosso corpo e o que ele pode abarcar. 
Sobre o ser mãe e sobre as conjunturas que permeiam a gravidez, o parto e suas particularida-
des. “Educar sexualmente é criar espaço para a pessoa rever seus preconceitos e tabus, apren-
der os conhecimentos e as informações necessárias, e especialmente, oportunizar a expressão 
de sentimentos, angústias e dúvidas acerca da sexualidade” (FIGUEIRÓ, 2020)



68CAPÍTULO 05

Figueiró (2001, p. 19) relata sobre o reconhecimento do papel da educação e do educa-
dor no processo de transformação social e indaga presunçosamente a seguinte questão: 

“Se pensarmos que a finalidade maior da Educação Sexual é contribuir para que o edu-
cando possa viver bem a sua sexualidade, de forma saudável e feliz e, ao mesmo tempo, 
contribuir para que ele esteja apto a participar da transformação social (em todas as ques-
tões ligadas direta ou indiretamente à sexualidade), podemos concluir que o professor que 
ensina, de forma humanizadora, sobre sexualidade está sendo mediador de esperanças 
e de projetos de vida”.

O professor não precisa ser um especialista na área, para que consiga abordar uma te-
mática específica, requer apenas como educador, propiciar convenientemente um diálogo aber-
to e fluido, mostrando disponibilidade aos possíveis questionamentos, assim como, esclarecer 
questões emergentes e dúvidas embaraçosas. (CALDEIRA, 2018). 

Compreensão da criança acerca da temática e sua caracterização

“Quando crianças, nós não conhecemos limites. Num curto período de tempo, aprende-
mos a falar sem nunca antes termos falado coisa alguma. Aprendemos a andar com nos-
sos membros frágeis para explorar o mundo sem nunca antes termos dado um um passo 
sequer. Aprendemos a observar, a reconhecer, a alegrarmo-nos, a sofrer, e continuarmos 
nossas experiências de explorações e descobertas. Quando crianças, conseguimos tudo 
isso, sim, por que temos o apoio de todos que nos cercam, mas principalmente por que em 
nenhum momento nós pensamos que não somos capazes” (AUGUSTO BRANCO)

Desde sempre falar sobre sexo, causa constrangimento, a ideia de que falar sobre essa 
temática com crianças causaria então a erotização das mesmas, assim como, a estimulação da 
atividade sexual. E correlacionam-se com uma das pragmáticas da escola em impor estes ensi-
namentos. 

“Os horizontes da escola devem se ampliar cada vez mais, abrangendo conhecimentos 
sempre mais relevantes sobre adolescência e sexualidade, o que possibilitará o desenvol-
vimento de técnicas de abordagem ainda mais adequadas. Antes de mais nada, torna-se 
necessário buscar instrumentos que permitam melhor preparar aquele que vai orientar e, 
dentro desse enfoque, não só os professores de Ciências ou Biologia serão responsáveis 
pela transmissão do conteúdo, mas a escola como um todo. Esse conteúdo não mais con-
templará a reprodução em detrimento da sexualidade. A educação sexual é, sim, um meio 
e não um fim, fazendo-se clara a necessidade de haver reflexão sobre as singularidades 
de cada faixa etária e sobre os fatores de risco. Para isto, talvez o primeiro passo seja 
reconhecer a criança como ser sexuado e o adolescente desvinculado dos esterótipos que 
o ligam à liberação dos costumes, ao erotismo excessivo e à promiscuidade; é igualmente 
importante não encarar a sexualidade como sinônimo de sexo ou atividade sexual, mas, 
sim, como parte inerente do processo de desenvolvimento da personalidade” (SAITO, 
2000, p. 45)

Pensar em uma maneira articulada, despretensiosa, e de proteção ao indivíduo. Quando 
na verdade, o nosso dia a dia, está propondo medidas em que expõem a sexualidade em pau-
ta. A sociedade patriarcal em suma, erotiza esse processamento de informações. O acesso às 
pornografias, e ao exibicionismo do corpo como forma de vender ou anunciar produtos na rede 
televisionada, por exemplo. 

Levando em consideração que a atividade sexual acontece cada vez mais precoce, na 
vida de crianças e adolescentes, muitas vezes sem o devido conhecimento e implicações sobre 
o ato, podemos definir que a promoção de saúde, a educação e sexualidade são termos indis-
pensáveis e indissociáveis (SOUSA, 2021).

Educação sexual é ensinar a pensar, é conversar sobre quaisquer questões, oportuni-
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zando a mesma, para dialogar sobre eventuais dúvidas e propiciar assim, um melhor entendi-
mento sobre si mesmo. Evidenciando cada vez mais que, escola é um lugar viável e adequado 
para falar sobre questões ligadas ao corpo e ao sexo. Conversar sobre preconceitos, tabus, 
medos, oportunizar as crianças para que se desfaçam de opiniões errôneas a respeito da vida 
sexual. É ouvir e deixá-los expressarem sentimentos e debater suas opiniões acerca do tema. 
Instigar valores morais como o respeito frente aos demais colegas presentes. É ofertar espaço 
de fala e escuta, praticando a empatia no ambiente da sala de aula.  (FIGUEIRÓ, 2001)

Levando em consideração que, a escola é uma das redes de garantias de direitos e pro-
teção das crianças e adolescentes, então é neste ambiente em que se viabiliza discursos sobre a 
educação sexual, sobre o que pode ou não ser possível. Quem e quando pode invadir o espaço 
desta criança e por qual motivo, e saber distinguir o que é permissível, o que é necessário, e 
exponencialmente quando perpassa a ser um abuso sexual. “Em poucas palavras, a proposta da 
educação sexual deve conter liberdade, responsabilidade e compromisso, a informação funcio-
nando como instrumento para que adolescentes de ambos os sexos possam ponderar decisões 
e fazer escolhas mais adequadas” (SAITO, 2000, p. 46)

Surge então a necessidade da formação continuada do educador, na qual contribuirá 
para o desenvolvimento pessoal e profissional do professor e para a melhoria da qualidade do 
seu ensino, contextualizando dessa forma, uma reflexão concomitanete sobre o seu trabalho em 
sala de aula (FIGUEIRÓ, 2001)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o procedimento das leituras de alguns estudos e a seleção das principais temáticas 
a serem trabalhadas, foi selecionado um total de 18 estudos, entre eles artigos e livros de base, 
nos quais foram trabalhados no curso deste presente estudo. Os dados então, foram submetidos 
ao mesmo, considerando o objetivo do estudo, ressaltando e identificando os temas trabalhados.

Diante do objetivo da orientação sexual que diz respeito à contribuição para com o ensi-
no dos alunos, desenvolvendo e exercendo a sexualidade do indivíduo com prazer, saúde e res-
ponsabilidade. De forma transversal e em consonância às visões múltiplas e singulares de cada 
sujeito em questão, respeitando seu caráter cultural e sociohistórico. Buscando as melhorias das 
práticas e coerências intituladas ao sistema educacional brasileiro.

Para que contribua com inovação e significação entre a teoria e a prática educacional, 
tornando a inclusão da educação sexual ao mesmo tempo que um desafio, seja também uma 
oportunidade para acessibilidade e adequação de conhecimento de mundo e autodescoberta.

Haja visto que, todas as crianças têm determinado potencial para produzir e construir 
conhecimento, por isso requer do profissional extrair o que cada um pode ofertar de mais valio-
so. Dessa forma, resgata a importância de que o professor seja auto-formador quanto ao seu 
discernimento, confronte sua prática e busque evolução dos saberes necessários para ofertar 
este ambiente de saber. 
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